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por Delmar Marques 	nutenção de uma política 

de Porto Alegre 	realista de custos: "Após 
anos de prática de distorção 

O processo de readapta- nos juros financeiros, che-
ção da economia a uma no- gamos a um conceito de ju-
va conjuntura, compreen. ro  real que deverá ,perm a. 
dendo custos financeiros ai- necer", acrescentou, res-
tos, inflação acentuada e salvando, porém, tratar-se 
demanda estabilizada em de um prognóstico difícil 
alguns setores, fornecerá os diante dos fatores nacionais 
vetores determinantes nas e internacionais capazes de 
decisões dos empresários influir nesse processo. Ao 
no próximo exercício, coa- contrário do evento ante. 
cordaram industriais e ban- rior, os empresários foram 
queiros gaúchos reunidos, parcimoniosos em estim ati-
ontem, no "Programa de vas futuristas: "No mesmo 
Projeção Econômica 82", evento, no ano passado, dis. 
promoção da ADVB-Porto se que deveríanios importar 
Alegre. Um dos participan- 300 mil toneladas de aço es-
tes, o presidente do grupo te ano e acabamos expor-
Gerdau, Jorge Gerdau tendo igual quantidade por-
Johannpeter, deu a tônica que o consumo interno caiu 
do pensamento empresa-, 40%", lembrou o presidente 
rial: "O ajuste da economia da Randon, Raul Randon. 
nacional, em face do proble- manutenção dos custos 
ma do petróleo, dos juros e financeiros no atual pata-
da queda de consumo, pros- mar, efeito conjugado pela 
seguirá pelos próximos dois necessidade de o governo 
ou três anos", estimou ele. captar para executar os 

Na questão dos juros ban- grandes projetos em anda-
c ários, por exemplo, mento e subsidiar as expor- 
Johannpeter aposta na ma- tações, possibilitou ao presi- 
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dente da Federação das In-
dústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (FIERGS), 
Sérgio Schapke, prever que, 
"em 1982, não deverão ocor-
rer ainda investimentos ge• 
neralizados de maior ex. 
ppessão no parque indus-
trial privado". Na sua opi-
nião, o elevado custo das in-
versões, por empréstimos e 
financiamentos, impede 
maior destinação para ati-
vos fixos, pela impossibili• 
dade de remunerar a produ. 
ção ao nível de satisfazer os 
compromissos assumidos. 

Dentro do mesmo 
principio, Johannpeter ad-
mite a hipótese de a mão-
de-obra vir a ter utilização 
mais intensiva diante do en-
carecimento dos investi-
mentos destinados à meca-
nização: "A relação do ca-
pital e mão-de-obra deve 
ser reexaminada em cada 
caso. Sempre.-julgamos que 
uma máquina nova pode 
substituir mão-de-obra com 
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economia, mas os custos fi-
nanceiros devem ser anali-
sados nesse contexto". 

Ele conclamou os empre. 
sários, porém, a exercer 
pressão sobre o governo e 
políticos para que conceitos 

' tribútários socializantes se-
jam revistos. A concentra-
ção de recursos na iniciati-
va privada, na sua opinião, 
é fundamental para gerar 
investimentos capazes de 
proporcionar mais emprego 
e maior produção. "A em-
presa brasileira trabalha 
com índices de eficiência 
capazes de garantir a com- 

petitividade de seu produto 
no mercado internacional. 
Agora, se pago sete dólares 
por tonelada de aço movi-
mentada no porto de Rotter-
dã, por que tenho de pagar 
21 dólares num porto brasi-
leiro?", indagou. 

O problema reveste- se de 
importância na medida em 
que o Incremento das expor-
tações, junto às políticas de 
substituição de derivados 
de petróleo e aumento da 
produção agrícola, coloca-
se como um dos parâmetros 
básicos do processo de rea-. 
daptação dá economia bra-
sileira, . como concordaram 
Os empresários presentes 
aos evento. O presidente da' 
Fundaçã6 Brasileira de Co- 

mércio Exterior, Marcus 
Vinícius Pratini de Moraes, 
estima que o superávit• de 
US$ 1 bilhão projetado para 
o final deste ano deve,rá 
atingir entre US$ 2,5 bilhões 
e US$ 3 bilhões no próximo 
exercício, "quando se deve-
rá manter uma taxa de 
câmbio muito próxima à 
correção monetária". 

Ele prevê o crescimento 
do "draw-back" verde-
amarelo, possibilitando ao 
industrial utilizár m aterias-
primas nacionais subsidia-
das para que seus preços se 
equiparem à cotação inter-
nacional. Pratini de Moraes 
adianta o, surgimento de 
acordos setoriais de expor-
tação, com as associações 

•  

de classe administrando os 
"draw-back" verde. 
amarelos e "lobbies" pro-
fissionais. Garante, tam-
bém, pelo crescimento do 
mercado de câmbio e das 
negociações das taxas de ju-
ros futuras, como forma de 
o empresário estabelecer 
garantias para suas expor-
tações. 

DIVERSIFICAÇÃO 
Afirmando que a 'produ-

ção agrícola nacional deve-
rá crescer no próximo ano,•
o presidente da Cotrijuí, Ru-
ben Ilgenfritz da Silva, res-
saltou a necessidade de di-
versificação, melhor forma 
de o agricultor diluir os ris-
cos de frustrações de safras 
ou má comercialização, se-
gundo relato da repórter Ja-
ne Filipon. As exportações 
de frango, este ano da or-
dem de US$ 320 milhões, 
preocupam, "pois a depen-
dência do mercado interna- . 
cional assusta, não só pela 
avicultura mas também pe-
la produção do milho que foi 
grandemente estimulada 
nos últimos anos", conside-
rou Ilgenfritz, ao lembrar 
que a França está subsi-
diando as exportações , de 
frangos, ameaçando a com-
petitividade do produto bra-
sileiro no mercado interna-
cional. 

O presidente da Samrig, 
Carlos Goidanich, admite a 
manutenção das exporta-
ções de soja no mesmo nível 
deste ano, em torno de US$ 
2,5 bilhões. Ele também de-
fende a diversificação, com 
inclusão do tremoço, da col-
za e outros produtos, como 
alternativa diante da esta-
bilização do mercado de 
subprodutos da soja. Já o 
ex-ministro da Agricultura, 
Luís Fernando Cirne Lima, 
mostra-se apreensivo com ,  
as perspectivas da pecuária ,  
bovina. "O clima de reces.: 
são mundial provocou a for-
mação de grandes estoque s  

em países produtores, como 
Argentina, Uruguai, Aus-
trália, Nova Zelândia e Afri-
ca do Sul", afirmou ele, "e, 
como se isso não bastasse, o .  
Mercado Comum Europeu 
está subsidiando em até 
100% a exportação de carne 
bovina." 

Prensado entre a queda 
de consumo e a retração In; 
dustrial, o setor comercial' 
considera tarefa inglória 
tentar definir o nível de de-
manda em 1982. O diretor-
vice-presidente da Lojas 
Grazziotin (45 casas), Gil-
son Grazziotin, aposta, ape-
nas, na redução no consumo 
de supérfluos, uma tendên-
cia também manifestada 
pelos industriais. Assegura, 
contudo, "não significar 
uma redução no nível de as-
piração dos consumidores, 
ao contrário, pois são sem-
pre mais amplas que as 
reais possibilidades,confor-
me pesquisas que realiza-
mos recentemente". 

SUPERMERCADOS 
O presidente da Associa-

ção Gaúcha de Supermerca-
dos, Pedro Zaffari, afirma 
que o lado lúdico do consu-
mo foi substituído pela ne-
cessidade real. "O brasilei-
ro perdeu a vergonha de pe-
chinchar, fazer comparati-
vo de preços e tirar cada 
vez mais partido dessa si-
tuação de vantagem", disse 
ele. Substitui-se a compra 
de marcas' consagradas pe-
lo produto mais barato, 
adiantou, com o presidente 
da Associação Comercial de 
Porto Alegre, César Rogé-
rio Valente, responsabili-
zando diretamente a perda 
de poder aquisitivo da popu-
lação. , "De um lado, empre-
sas encaminham-se para si-
tuação em vermelho e des-
capitalizadas; de outro, o 
desemprego, ficando evi-
denciada a necessidade de 
reavaliação do tipo de rea-
juste econômico em curso", 
concluiu. '  


